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Bidens pilosa L. (picão-preto) é uma espécie conhecida na agricultura convencional como invasora. Con-
tudo, na tradição popular, é utilizada como medicinal para o tratamento de diversas enfermidades. Di-
ante disso, a revisão objetiva compilar estudos recentes acerca dos usos medicinais de B. pilosa, bem
como os compostos relacionados. Realizou-se uma revisão bibliográfica conjunta à análise bibliomé-
trica, associando a espécie aos usos medicinais, em manuscritos publicados nos últimos 10 anos na
plataforma Scopus. A discussão foi enriquecida com artigos provindos de outras plataformas. Verifi-
cou-se que a densidade de publicações se sobrepõe aomapa cultural, em especial comunidades indígenas
e de origem africana. O uso do picão-preto já tem comprovações bioquímicas associadas ao tratamento
de hipertensão, diabetes (inclusive diabete mellitus), doenças hepáticas, além de propriedades anticon-
vulsionantes, antimicrobianas e anti-inflamatórias. Algumas moléculas associadas às atividades são
saponinas, flavonoides glicosídeo de sitosterol e lupeol. A difusão desses conhecimentos, torna-se uma
alternativa pouco invasiva do ponto de vista de saúde humana, com possibilidades econômicas para
uma agricultura familiar em agroecossistema sustentável e orgânico.
Palavras-chave: Uso medicinal. Picão-preto. Fitoterapia. Planta medicinal. Agricultura familiar. Sa-
úde única.

Bidens pilosa L. (black walleye) is a species known in conventional agriculture as an invasive species.
However, in popular tradition, it is used as a medicinal plant to treat various diseases. In view of this, the
review aims to compile recent studies on the medicinal uses of B. pilosa, as well as related compounds. A
bibliographic review was carried out in conjunction with bibliometric analysis, associating the species
withmedicinal uses, inmanuscripts published in the last 10 years on the Scopus platform. The discussion
was enriched with articles from other platforms. It was found that the density of publications overlaps
with the cultural map, especially in indigenous communities and those of African origin. The use of
this plant has already been biochemically proven to be associated with the treatment of hypertension,
diabetes (including diabetes Mellitus), liver diseases, in addition to anticonvulsant, antimicrobial and
anti-inflammatory properties. Some associated molecules are saponins, flavonoids sitosterol glycoside
and lupeol. The dissemination of this knowledge becomes a minimally invasive alternative from the
point of view of human health, with economic possibilities for family farming in a sustainable and
organic agroecosystem.
Keywords: Medicinal use. Black walleye. Phytotherapy. Medicinal plant. Family farming. One health.

Introdução

Bidens pilosa L. (picão-preto) é uma espécie da família
Asteraceae, amplamente difundida na agricultura e agro-
nomia convencionais como vilã, pois é considerada uma
invasora. Assim, inúmeros estudos buscam o controle
(em especial químico) para essa espécie (Gazziero et al.

2003; Nicolai et al. 2006), além de elencar os prejuízos da
competição pelos recursos naturais que ela pode levar às
culturas convencionais (Rizzardi et al. 2003). Nesse con-
texto, o uso abusivo de produtos químicos sintéticos tem
se sobressaído e colocado o ambiente e a saúde em risco,
especialmente considerando que essa espécie vem apre-
sentando resistência ao glifosato (Landgraf 2023).
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Por outro lado, diversas plantas da família Asteraceae
são usadas para uso medicinal (Maroyi 2023; Woldeama-
nuel et al. 2022; Yazbek et al. 2019) e alimentício (Kinupp
e Lorenzi 2014; Lorenzi e Matos 2021). Estudos em ascen-
são têm demonstrado a importância do picão-preto como
medicinal: propriedades anti-inflamatórias e antibacteri-
anas (Geissberger e Sequin 1991; Silva et al. 2011; Ubillas
et al. 2000; Xin et al. 2021), sobrevivência celular, antipi-
réticas (Ndhlovu et al. 2021; Sundararajan et al. 2006) e
anticonvulsionantes (Mandal et al. 2018), além do auxí-
lio para o tratamento de hipertensão (Dimo et al. 2003;
Nguelefack et al. 2005; Silva et al. 2011; Xuan e Khanh
2016), diabetes (Mandal et al. 2018; Ubillas et al. 2000;
Xuan e Khanh 2016) e atividade imunomoduladora (Ro-
driguez-Mesa et al. 2023). Na monografia brasileira da
espécie descrita pela Anvisa, as atividades de destaque
foram a antibacteriana, antiviral, hipoglicemiante, hepa-
toprotetora, anti-inflamatória, anti-hipertensiva e diuré-
tica (Ministério da Saúde 2015).
Até 2011, havia 198 compostos identificados (Silva et

al. 2011) e em revisão de Bartolome et al. (2013), já eram
40 doenças tratadas por picão-preto, sendo 201 princípios
ativos repertoriados. Desse, 70 são compostos alifáticos
(36 polienos), 60 flavonoides, 25 terpenoides, 19 fenilpro-
panoides, 13 compostos aromáticos, 8 porfirinas e 6 ou-
tros compostos (Silva et al. 2011; Yang 2014). Os compos-
tos descritos são desde metabólitos estruturalmente sim-
ples, derivados de produtos naturais alifáticos (hidrocar-
bonetos ramificados, não ramificados, saturados ou in-
saturados), entre eles os acetilenos; até derivados de hi-
drocarbonetos aromáticos simples e os fenilpropanoides
(Silva et al. 2011). Conforme os mesmos autores, ainda
são presentes os flavonoides (subdivididos em auronas,
chalconas, flavanonas, flavonas e flavonóis), os terpenoi-
des (sesquiterpenos, diterpenos, esteróis, triterpenos e
finalmente tetraterpenos) e as porfirinas (produtos na-
turais contendo nitrogênio e enxofre, um dissacarídeo e
compostos diversos).
Alguns dos bioativos relacionados a esses usos medici-

nais são, entre outros, a presença de saponinas, flavonoi-
des, glicosídeo de sitosterol e lupeol (Mandal et al. 2018).
Assim, verificam-se novas possibilidades, tanto do ponto
de vista de fitoterapia, quanto de novosmercados na agri-
cultura.
Ainda, o uso de B. pilosa é considerado seguro, visto

sua DL50 alta, entretanto, como para qualquer espécie
potencialmente medicinal é indicado sempre mais estu-
dos aprofundados acerca do potencial tóxico e cancerí-
geno, buscando validar sua segurança e divulgar seus po-
tenciais usos (Ministério da Saúde 2015).
Além dos benefícios promovidos pelas plantas medi-

cinais, tais como o picão-preto, estudos levantam a im-

portância da discussão do uso de plantas medicinais em
escolas e outros ambientes, para a preservação do patri-
mônio cultural de comunidades tradicionais, em especial
de origens africana e indígena (Lorenzi e Matos 2021; Ro-
seo-Toro et al. 2024). Em se tratando do uso de plantas
medicinais, Akkune (2014) ainda traz que cerca de 80%
da população mundial depende exclusivamente da medi-
cina tradicional e de tratamentos fitoterápicos, principal-
mente na África e demais países em desenvolvimento. A
maioria não apresenta nenhum efeito tóxico ou adverso
quando utilizado por humanos, enquanto algumas espé-
cies podem ser potencialmente tóxicas, exigindo maior
cautela. Assim, verifica-se a importância dos estudos a
respeito de princípios bioquímicos que estão relaciona-
dos a esses usos, bem como o entendimento dos contex-
tos de etnobotânica de espécies como B. pilosa. Ainda,
a comercialização das plantas medicinais, dentre elas o
picão-preto, tem se tornado um nicho de mercado e ne-
cessita de grande atenção, principalmente aos quesitos de
produção orgânica e livre de contaminação.

Diante disso, a presente revisão bibliográfica objetiva,
através de análise bibliométrica, uma conexão acerca da
espécie de picão-preto e seus usos, principalmente medi-
cinais, a questão cultural e sua composição química.

Desenvolvimento

O picão-preto (Bidens pilosa L.) é uma erva anual com
caule herbáceo, ereto e de folhas compostas Ėsta planta
é facilmente encontrada em regiões tropicais e subtro-
picais, sendo originária da América do Sul. No Brasil,
é encontrada em praticamente todo o território, sendo
que a maior densidade está em áreas agrícolas da região
Centro-Sul. Ainda, apresenta características tais como a
abundante produção de propágulos, o fotoblastismo pre-
ferencial, o uso eficiente da água, a elevada extração e
utilização de nutrientes capazes de conferir vantagem na
competição com outras plantas (Santos e Cury 2011).

Na agricultura convencional, o picão-preto é tratado
como uma importante espécie invasora, onde inúmeros
estudos buscam formas de controlá-la, indicando prejuí-
zos que a espécie pode levar devido à competição com as
grandes culturas (Baio et al. 2013; Nicolai et al. 2006; Pe-
reira et al. 2012; Teixeira et al. 2021). Outro fator que im-
pulsiona ainda mais os estudos referentes ao seu controle
é a resistência da espécie ao glifosato (Landgraf 2023),
transformando-a em “vilã” na agricultura convencional
que utiliza a tecnologia de soja transgênica resistente ao
glifosato.

Contudo, menos repercutido na mídia, o uso dessa
planta como medicinal pode trazer inúmeros benefícios,
sendo necessário sua existência em quantidade suficiente
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para ser comercializada de forma a atender a demanda
para uso medicinal. Exemplo da demanda de consumo
para compra de B. pilosa são descritos nos mercados do
Lubango, sendo essa planta consumida como alimentí-
cia e medicinal (Kissanga et al. 2021). Levando em conta
a difusão dos benefícios da espécie para uso medicinal,
mercados semelhantes podem vir a ser crescentes no Bra-
sil em uma perspectiva futura. Seus usos e comércio são
um potencial na agricultura orgânica e biodiversa. Desse
modo, são inúmeros os fatores culturais que influenciam
o uso de plantas medicinais, como o picão-preto. Alguns
aspectos são crenças populares sobre a qualidade do san-

gue ou as propriedades humorais de plantas e doenças,
características das plantas e outros fatores determinam
qual planta é usada e por quê (Yazbek et al. 2019).

Quanto ao uso dessa planta, conforme o Ministério da
Saúde (2015), são relatados tanto a folha quanto a planta
inteira. Em sua grande maioria (76,4%) os usos se dão via
oral (Yazbek et al. 2019). Os principais derivados vegetais
de picão-preto são o extrato hidroalcoólico, seguido por
extrato aquoso, sendo também descritos por meio de ex-
tratos metanólicos, clorofórmio, éter de petróleo, acetato
de etila, diclorometano, metanol acidificado e a mistura
metanol:diclorometano (1:1) (Ministério da Saúde 2015).

Figura 1: Morfologia de Bidens pilosa L. (picão-preto)

Em se tratando da toxicologia da espécie, conforme o
Ministério da Saúde (2015), o uso da planta é seguro visto
que a DL50 é alta (extrato aquoso de 12,30 g kg−1 e do
extrato etanoico é de 6,15 g kg−1 ). O mesmo trabalho
sugere que, apesar de a espécie ser considerada segura
devido à sua DL50 elevada, são necessários mais estudos
acerca de sua toxicidade e poder carcinogênico, visto que
esses ainda são escassos na literatura.

Quanto às formas de extração, o método mais comu-
mente utilizado é a maceração, que pode ser à frio, à tem-

peratura ambiente ou sob agitação mecânica, e também
os métodos de infusão, percolação, agitação sob refluxo,
decocção, hidrodestilação em clevenger para obtenção do
óleo essencial, soxhlet e ultrassom (Ministério da Saúde
2015). Além disso, a decocção é outrométodo importante
de extração de plantas medicinais (Yazbek et al. 2019).

Para buscar interpretar como as pesquisas de picão-
-preto estão sendo lançadas, realizou-se uma pesquisa
bibliográfica na plataforma Scopus pelo termo “Bidens
pilosa”, que entre revisões e artigos, resultou em 1.401
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documentos nos últimos 10 anos (2014 a 2024). Já a pes-
quisa associando “Bidens pilosa” a “medicinal use”, resul-
tou em 9 publicações, nessa mesma plataforma e período.
A pesquisa foi conduzida por meio de revisão bibliográ-
fica com artigos provenientes de outras plataformas, tais
como Scielo e Google Scholar, publicados nesse mesmo

período. De modo geral, ao verificarmos os dados bi-
bliométricos, foi identificado que a maioria das pesqui-
sas a respeito do picão-preto estão localizadas no Brasil e
China (Fig. 2), sendo em sua grande maioria associando
a espécie como invasora.

Figura 2: Mapa mundial de publicações a respeito do picão-preto (Bidens pilosa L.)

As pesquisas que relacionam a planta ao uso medici-
nal estão no Brasil e África do Sul (Fig. 3), em grande
parte por questões culturais de comunidades tradicionais
(Roseo-Toro et al. 2024). Conforme Nko et al. (2024),
em uma perspectiva etnobotânica, vegetais folhosos têm
uma longa história de uso tradicional, com comunidades
locais da África, por suas propriedades nutricionais e me-
dicinais. Os autores relatam que esse conhecimento foi

passado de geração em geração, destacando o significado
cultural desses vegetais. Além disso, os autores relatam
que foi descoberto que eles possuem uma ampla gama
de benefícios à saúde, pois são ricos em nutrientes es-
senciais, como vitaminas, minerais e fibras alimentares,
sendo seu consumo regular associado à redução do risco
de doenças crônicas, incluindo doenças cardiovasculares,
diabetes e certos tipos de câncer.

Figura 3: Mapa mundial de publicações a respeito dos usos medicinais do picão-preto (Bidens pilosa L.)
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Exemplos do uso de B. pilosa são repertoriados em qui-
lombos de São Paulo, Brasil, através de abordagem par-
ticipativa (auxiliando na compreensão de sistemas mé-
dicos e crenças tradicionais), obtendo insights sobre os
processos de decisão do uso de plantas medicinais e tam-
bém para aquelas comunidades que desejam documentar
seu conhecimento com ou sem a participação da acade-
mia (Yazbek et al. 2019).
Na África, os usos de B. pilosa como planta medicinal

são amplamente difundidos, sendo enriquecidos por di-
ferentes grupos étnicos (Asiimwe et al. 2021; Tolo et al.
2023). Em pesquisas sobre a adoção da população acerca
de plantas medicinais na Uganda, elaboradas por Asi-
imwe et al. (2021), detectou se os usos para tratar dis-
túrbios digestivos (44%), seguido por distúrbios respira-
tórios (38%) e dermatológicos (36%), sendo que o nível de
fidelidade foi de 100% para B. pilosa para tratar feridas e
tosse.
Quanto aos usos pelo público infantil, autores como

Ndhlovu et al. (2021) argumentam que são usadas cerca
de 194 plantas de 66 famílias no tratamento de doenças,
sendo que o picão-preto está entre as espécies de desta-
que por uma versatilidade alta (>5 usos) em diferentes
condições de enfermidades infantis, doenças não infecci-
osas e bem-estar geral.
Além disso, o conhecimento indígena sobre o manejo

de doenças ”africanas” usando plantas medicinais (co-
nhecidas assim pois conforme a cultura, só podem ser
tratadas tradicionalmente, através de herbalismo e espi-
ritualismo), ainda é transmitido oralmente de geração em
geração por sociedades tribais da África tropical (Gumi-
siriza et al. 2021). Dessa forma, os autores destacam a
necessidade urgente de registrar o conhecimento local,
antes que ele se perca para sempre.

Quanto aos usos do picão-preto indicados pelos arti-
gos usados na realização da bibliometria, que associam
as plantas à função medicinal, foram identificados, en-
tre outros: atividades antibacterianas, antimicrobianas e
antifúngicas, hipotensiva, hipoglicêmica (mellitus) e ma-
nutenção celular (Fig. 4). Desdobrando a discussão a res-
peito dos usos da planta, observou-se que o órgão da
plantamais usado para finsmedicinais são as folhas, visto
que são obtidas facilmente e em grande quantidade, além
de serem os órgãos fotossintéticos e, portanto, apresen-
tam maior teor de fotoassimilados responsáveis pelo va-
lor medicinal (Ndhlovu et al. 2021). Além disso, foi des-
tacada a importância do preparo, sendo a infusão o mais
utilizado (Weckerle et al. 2018). É uma espécie consi-
derada segura, de baixa toxicidade com DL50 (alta) do
extrato aquoso de 12,30 g kg−1 e do extrato etanólico de
6,15 g kg−1 (Frida et al. 2007; Ministério da Saúde 2015).

Figura 4: Nuvem de palavras a respeito das pesquisas referentes aos usos medicinais do picão-preto (Bidens pilosa
L.)

Em relação às finalidades de uso da planta como medi-
cinal, essas são bem descritas ao longo da história. Exem-
plo disso é o estudo de Dimo et al. (2003), que testou a
administração intravenosa de extrato neutro de B. pilosa
L., extraído com metanol e cloreto de metileno e dilu-
ído em água, em ratos hipertensos nas doses de 10 , 20 e

30mg kg−1. Os resultados da redução de pressão arte-
rial foram satisfatórios, chegando até aproximadamente
40%, sendo que B. pilosa reduziu a frequência cardíaca em
23,68% e 61,18% nas doses de 20 e 30mg kg−1, respectiva-
mente, e a força de contração do coração só foi afetada
na dose máxima (Dimo et al. 2003). Outros estudos evi-
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denciam as propriedades vasodilatadoras resultantes dos
extratos de B. pilosa, onde verificou-se uma redução nos
tônus de repouso da aorta e a inibição das contrações re-
sultantes de KCl (a uma concentração de 1,5mgmL−1)
e CaCl2 (a uma concentração de 0,75mgmL−1) em 90 e
95%, respectivamente (Nguelefack et al. 2005).
Outra doença que afeta grande percentual da popula-

ção mundial é o diabetes ou hiperglicemia, que abrange
cerca de 10,2% da população brasileira (Guirro 2024).
Existem numerosos estudos a respeito de extratos aquo-
sos ou alcoólicos de picão-preto no tratamento de diabe-
tes, em especial diabetes Mellitus, associados à insulina
(Borges et al. 2008; Carvalho et al. 2021; Xuan e Khanh
2016). Ensaios com extratos de B. pilosa apresentando
glicosídeos poliacetilênicos apresentaram efeito hipogli-
cêmico significativo, reduzindo a incidência de diabetes
tipo II (diabetes Mellitus) em camundongos (Ubillas et al.
2000).
Em relação às propriedades antimicrobianas, o es-

tudo de Geissberger e Sequin (1991) indica que através
da extração de partes aéreas secas de plantas de picão-
-preto com éter de petróleo, clorofórmio, metanol e me-
tanol/água, pode resultar em substâncias de fenilhepta-
triina, ácido linólico e ácido linolênico, que possuem ati-
vidades antimicrobianas. Os mesmos autores ainda dis-
cutem que friedelina e o friedelan-3β-ol, assim como vá-
rios dos flavonoides encontrados nessa mesma extração,
são agentes anti-inflamatórios, podendo ser empregados
no tratamento de feridas e inflamações, tanto em relação
ao trato gastrointestinal, quanto em outros órgãos.
Outro uso descrito na literatura para extratos de pi-

cão-preto é devido a suas propriedades hepatoprotetoras
(Xuan e Khanh 2016; Yuan et al. 2008)ça de flavonoides
nos extratos de B. pilosa, sendo que quando administra-
das doses de 25, 50 e 100 mg/kg em ratos, as maiores
doses reduziram drasticamente os índices hepáticos, tais
como os níveis séricos de alanina aminotransferase (ALT)
e aspartato aminotransferase (AST), o conteúdo de ma-
londialdeído hepático (MDA), bem como a restauração
hepática em camundongos com lesões agudas (Yuan et
al. 2008).
Outro tema bastante repercutido a respeito do uso de

picão-preto, é quanto a suas propriedades antitumorais
(Devipriya et al. 2006; Mirvish et al. 1979; Sundararajan
et al. 2006; Wu et al. 2004, 2007; Xuan e Khanh 2016;

Zeng et al. 2024). Um estudo acerca dos efeitos do pi-
cão-preto sobre células cancerígenas demonstra que ex-
tratos da planta podem, por exemplo, inibir a atuação da
topoisomerase I do DNA humano (Topo I), que é uma
enzima essencial na regulação do superenrolamento do
DNA durante a transcrição e replicação, e é um impor-
tante alvo terapêutico para agentes antitumorais (Zeng et
al. 2024), sendo que esses extratos apresentaram potente
citotoxicidade contra cinco linhagens de células cancerí-
genas humanas.

Outro uso conhecido em comunidades tradicionais
para a espécie B. pilosa, é para o tratamento de queda
de cabelos. Esses usos já foram documentados na li-
teratura, onde é descrito que o uso de extratos da es-
pécie, aumentaram mecanismos de RNAm como ciclina
D1C (CND1), fator de ligação ao intensificador linfoide
1 (LEF1) e receptor delta ativado por proliferador de pe-
roxissoma (PPARD) envolvidos na estimulação da proli-
feração do folículo capilar e/ou reduziram os níveis de
expressão gênica dos fatores inibidores do crescimento
capilar, inibidor da via de sinalização WNT dickkopf
1 (DKK1) e fator de crescimento transformador beta 1
(TGFB1) (Hugues et al. 2020).

Ainda, em relação ao uso do picão-preto para proprie-
dades antipiréticas, é repertoriado que este é bem conhe-
cido em comunidades tradicionais, no entanto, apesar da
disponibilidade de registros etnobotânicos, as proprieda-
des ainda sãomal relatadas, merecendo estudos que com-
provem sua eficácia (Cock et al. 2023).

Diante de tantos benefícios destacados ao longo do es-
tudo, bem como outros ainda em evidência na literatura,
verificou-se a necessidade de disseminação dessas pes-
quisas e do uso de picão-preto como planta medicinal em
larga escala. Além de fortalecer a cultura e tradição já
existente, o uso de plantas medicinais como o picão-preto
pode vir a ser usado para tratamentos de doenças na fi-
toterapia, além de fortalecer o nicho de mercado da co-
mercialização de plantas medicinais. E a principal forma
de relacioná-la com a agricultura é na produção orgânica,
onde poderá ser colhida como um produto da agricultura
familiar.

Assim, dentre outros, destacam-se alguns dos usos e
composição fitoquímica de B. pilosa, sendo representados
resumidamente na Tabela 1.
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Tabela 1: Resumo dos usos medicinais e composição fitoquímica do picão-preto (Bidens pilosa L.) descritos na
literatura

Usos Fitoquímicos Referência

Anti-hipertensivas Efeitos sobre atropina e propranolol, bem como es-
tímulo de receptores beta

Dimo et al. 2003; Nguelefack
et al. 2005; Silva et al. 2011;
Xuan e Khanh 2016

Anti-hiperglicêmicas Glicosídeos poliacetilênicos Lorenzi e Matos 2021; Mandal
et al. 2018; Ubillas et al. 2000;
Xuan e Khanh 2016

Anticonvulsionantes Produção de saponinas, flavonoides, glicosídeo de
sitosterol e lupeol

Mandal et al. 2018

Tratamento de cólicas estomacais,
vômitos e diarreias

Produção de quercetina Ndhlovu et al. 2021; Xuan e
Khanh 2016

Anti-ulcerogênicas e antimicrobianas Fenilheptatriina, ácido linólico e ácido linolênico Geissberger e Sequin 1991;
Silva et al. 2011

Hepatoprotetoras Produção de flavonoides Xuan e Khanh 2016; Yuan et
al. 2008

Antipiréticas e tratamento de febre Não identificado Cock et al. 2023; Lorenzi e Ma-
tos 2021; Ndhlovu et al. 2021;
Sundararajan et al. 2006

Anti-inflamatórias Friedelina, friedelan-3β-ol, e flavonoides Geissberger e Sequin 1991;
Ubillas et al. 2000

Tratamento de candidíase Propriedades associadas ao peptídeo derivado de
LfcinB,R-1-R

Vargas-Casanova et al. 2024

Efeitos antitumorais Compostos poliacetilênicos 13, 14 e 27, flavonoides
derivados da quercetina

Devipriya et al. 2006; Mirvish
et al. 1979; Sundararajan et
al. 2006; Wu et al. 2004, 2007;
Xuan e Khanh 2016; Zeng et al.
2024

Considerações finais

Visando aumentar a produção agrícola de espécies po-
tenciais, verifica-se a necessidade da maior divulgação e
estudos acerca de plantas medicinais, em especial ao pi-
cão-preto, que até então é visto sobretudo como planta
invasora e vilã na agricultura convencional. Essa espécie
pode trazer inúmeros benefícios à saúde humana, bem
como auxiliar no tratamento de doenças comuns na fito-
terapia. E por fim, sua produção e comercialização pode

gerar renda, principalmente para a agricultura familiar e
merece ser produzida sem contaminantes dentro de um
agroecossistema sustentável, agroecológico e orgânico,
para potencializar seus princípios fitoquímicos medici-
nais.
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